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1 - CARACTERIZAÇÃO E USOS

O tungstênio ou wolfr:'dIDio (símbolo W) tem como

9
li

•
li
li

principais minerais a scheeli ta e a olframit;a •
A scheelita é um tungstato de cálcio (Ca O,),con

tendo, pura, 80,6 de trióido de tungsténio (O,).
A wolframita é um tungstato de ferro e manganês

(Fe Mn O,), contendo, pura, de 76,3 a 76,55 de O,.
A mais importante propriedade do tungstênio é o

seu alto ponto de fusão, 3410°c - o mais alto dentre todos os
metais. Tal propriedade, aliada à sua extrema dureza, alta re
sistência ao desgaste, à tração e à corrosão, além de um bom ní
vel de desempenho em tennos de condutibilidade elétrica e témi
ca, tornam bastante amplo o seu emprego,

É o tungstênio utilizado sob a fora de metal
a

duro - designação que se dá ao metal obtido por sinterização, a
partir do carboneto de tungsténio -, metal puro, ligas e copos
tos químicos.

O metal duro se constitui no maia importante ca
pode utilização do tungstênio, respondendo por cerca de 50% .do
total consumido no Mundo Ocidental. É utilizado, principalmen­
te, na confecção de materiais de corte, sujeitos à alta abrasão.

A segtmda maior utilização do tungstênio - cerca
de 20% do total consumido entre os países ocidentais - se dá
na fabricação de ligas de ferro - tungstênio, destinadas à pro­
dução de aços especiais, os quais são utilizados na confecção de
ferramentas para usinagem, de peças resistentes ao desgaste por
abrasão e corte, de matrizes e peças para forjamento ou outras
operações com auxílio de calor.

Os produtos feitos co tungstênio metálico, que
absorvem 20 do total consumido entre os países ocidentais, são
utilizados pela indústria elétrica-eletrônica, na confecção de
filamentos,contatos elétricos (platinados), eletrodos, catodos,
etc.

As ligas não ferrosas, de uso mais recente nas
estruturas de propulsão de foguetes e mísseis, consonen, atual.
mente, no Mundo Ocidental, 55 do consumo global de tungsténio.
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O restante elo "tungstênio é consumido em usos
não metalúrgicos, .principalmente em compostos químicos, utiliza
dos no fabrico de tintas, vidros, tecidos, lubrificantes sóli ­
dos, catalizadores e revestimentos (metalização).

2 - MERCADO MUNDIAL

2.1 - RESERVAS :MUNDIAIS

Segundo dados publicados pelo United States Bureau of
Mines (USEM), as reservas mundiais de tungstênio atingiam, em
1977, um total de 1,9 milhões de toneladas de metal contido.Ce.!:
ca de 2/3 destas reservas estão concentradas em países de econ~
mia centralizade, sendo 50% em um único país - a República Po
pular da China, cerca de 1l% na URSS e 6%, aproximadamentve, na
Coréia do Norte. .O mineral predominante é a wolframita.

No Mundo Ocidental destacam-se as reservas encon
tradas no Canadá (216 mil t), Estados Unidos (125 mil t), Bolí­
via (40 mil t) e Austrália (35 mil t), representando cerca de
227 das reservas mundiais, sendo a scheelita o mineral predomi­
nantve.

As reservas atualmente conhecidas, segundo estu­
dos do SRI - Stanord Research Institute, são suficientes para
atender à demanda prevista até o ano 2.000. Se os recursos co
nhecidos - considerados como reservas :potenciais, uma vez que com
a tecnologia atual. e. aos níveis de preços vigentes não são, no
momento, comercializáveis - forem elevados à categoria de reser
vas, estas, acrescidas de 3,5 milllões de toneladas, seriam sufi
cientes, aos níveis atuais de consumo, para um :período de 130
anos, aproximadamentve.

É importante ressaltar que, na Última dGcada, a
taxa média de crescimento das reservas mundiais superou a taxa
observada no crescimento do consumo.
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RF.S F.P.V AS DIS DE TU<!":1O ­ 1911

U111 àndo: o t do W contido
P A t S E S RESERVAS RECURSOS TOTAL

A1J:6:iuCA IX) NORTE

Eotadoa Unidoo 125 327 452
Canadá 216 319 535b!éxico 1 2 3Outros l 2 2TOTAL 343 650 993

A.?áR.rCA IX) SUL

l3o1Ívia. 40 84 124
_- ·Brasil 18 43 61

Outros 2 2 4
TOTAL 60 129 189

I mROPA

.foatria 4 68 72
França. · 15 2 17
Portugal 25 30 55

li. trass 215 318 533
Outros J.3 8 4.l

TOTAL 29 426 7J.8

RICA
Roàésia. 5 5 :,.o
Ruanda 2 3 5
s..tdoeste da .Â.fricn · 1 3 4
Zaire l. 3 4
Outros 1 2 2

TOTAL.º To 16 26

J.su
:B.lrma 32 70 102
China (Rep. Popular)-. 953 1.814 2.767
Japão 2 5 1
Coréia. do Norte ll3 137 250
Coréia do SU.l 46 89 126
l>:ol.Ósia 15 34 49
Tailândia 18 16 __J_!

TO'.i:.AL 1.179 2,156 3.335

OCEA.'UA

}l10trÓlio. 35 95 130
Nova Zelândia l 2 ___,l

TOTIJ, ,, 36 97 133

T O T AL l.920 3.474 5.394

r_ontes: USc'.,1 - United .Sta.teo fureau ol' b:.ines
USGS - United Sta.te o Goological S-J.rv.::y

'



2.2 - PRODUÇÃO MUNDIAL

Historicamente, a produção mundial de tungsténio apre
senta grandes flutuações, correspondendo os períodos de pique a
tempos de guerra (1915/18, 1940/45, 1955/56).

A observação da evolução histórica da produção e
da distribuição geográfice das reservas evidencia que, pratica­
mente, todas as regiões do mundo já produziram ou produzem tungs
têni0.

Os maiores produtores mundiais - Re:pÚblica Popu­
lar da China, URSS e Coréia do Norte, países de economia centra
lizada, apresentam precária divulgação de infonnações estatísti
cas,residindo aí uma das grandes dificuldades em se avaliar o
total da produção mundial.

Cerca de l/2 da produção mundial é proveniente
daqueles países, l/4 proveniente do continente americano e o
restante· da produção se dá em países dos ãiversos ·continentes.

A República Popular da China, maior produtor mu
dial, vem mantendo_uma produção estável - cerca de 9.000 tonela
das em 1977 (22% da produção mundial). A influência da oferta
chinesa sobre o comportamento do mercado é enome, residindo sua
grande força no fato de conterem suas reservas metade do tungs­
tênio existente no mundo, não havendo nenhum indÍcio de que tal
posição estratégica venha a se alterar até o final do século.

Os Estados Unidos vem se destacando como o prin­
cipal produtor entre os países ocidentais, tendo sua participa­
ção correspondia.o e. 7%, aproximadamente, da oferta mundial regig
trada em 1977. Sua produção, ~orém, é suficiente para atender
somente metade de suas necessidades, sendo o restante suprido
pelas importações, recuperação de sucatas e liberação de par
cela de seu estoque estratégico.

Com participações expressivas devem ser menciong
dos os seguintes países: URSS (20%) e Coreia do Norte (5%) e!!_
tre os países de economia centralizada; Canadá (45), Bolívia
(7,5%)· e Brasil (3%) no continente americano; República da Co
réia (6%) e Tailândia (5) no continente asiático;Portugal (3)
- único produtor de vulto na Europa - e Austrália (5%).

A produção mundial vem apresentando um crescimeg_
to contínuo •· no pe:ríodo de 1960/1974 cresceu à um.a taxa média

N T3$0.0210.c33
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• • • • • • 75 80• 80 80 90 100

4,531 5,714 6.787 7.730 8.Õ8Õ 8.28o 8,690 15.100

1.344 1.341 1.590 1.600 2.200 3.100 6.600
3.161 3.431 3.676 3.554 2.750 4.000 4.500 7.300
G5 97 265 é00 232 70o 8c0 1.200
3.246 4.862 5.283 5.744 4. 560 6. 900 · 8. 400 15.100

Unidnr\01 t <1a w contido

525. 166 208 550 300 500
2.374 1.905 2.141 2.200 2.150 2.200

467 3H 677 950• 900 900
20 5 136 10• 65 150

2.533 2.131 2.070 2.220 2.565 2.400
9. 511 7. 985 7. 937 8. ooo•· 9. ooo 8. ooo

210 264 711 2.600 1.900 2.600
15.64ó 12.600 13.950 16.550 1.S5 16.75õ
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ÃSIA
Blrmo/!ndin
Coréia do Norte
Japão
Maláoia.
Rep. Coréia
Rcp, Poplla.r da China.
Tailândia.

TOT ./iL

.AMIBICA DO NORTE

Canadá
Estados Unidos
México

TOT./iL

A.i,8.??.ICA DO SOL

Argentina
:Bolívia
.Brasil
Peru

TOTAL.

EUROPA OCIDENTAL

!uatria
Espe.nha
Frença
Holanda
Portugal
Reino Unido
Suécia

TOT./iL

::EIJll.OPA ORIENT./iL

URSS
Outros

TOT./iL

b'HICA
!!rica Central _(l}
.Ãfrica do sul (2}

TOTAL.",

OCEANIA
>.ustrálio/Nova Zelândia

TOT.AL

Eatiraiva •
(l) inclui Iiéri, Ruanda, !a:zínia, Uganda e Zaire
(2) inclui Â.fricn SUl, Âfrica :;udeete e Rodésia
Fontes: u. s. D.l!"C(JJ. ot Mines .

SRI - Stanford Resen.rch Inotitute

T O T A L 29.917 27.072 33.712 39.29640.250 42.585 50.510 90.200

..

r
N 7330.0210,0843



de 2,0% a.a.. Segundo o S.R.I. tal tendência deverá persistir,
esperando-se que no ano 2.000 a produção mundial atinja cerca
de 9O mil toneladas de W contido, equivalendo a um crescimento
médio anual,no período de 1974/2000, de 3,3%, superior ao obse.!:
vado nos l4 anos ntetriores. As previsões de amento da produ­
ção repousam na expectativa de maior procura de tungstênio, em
decorrência da ampliação do· seu uso e da elevação de preços, o
que vem tornando possível não só a abertura de novas minas como
a reativação de minas antigas.

A produção acumulada prevista, de 1974 a 2.000,
da ordem de 1,6 miThÕes de toneladas de w, poderá ser inteira -
mente atendida pelas reservas atualmente conhecidas.

2.3- CONSUMO MUNDIAL

A análise do comportamento da 'demanda mundial de
tu.rigstênio, evidencia, além de uma grande dependência ao desen

. volvimento indusvrial, uma alta dependência dos países industria
lizados em relação aos países em desenvolvimento ou subdesenvol
vícios. ·

Desde 1929 quando o carboneto de tungstênio
foi sinterizado - até 1960, o consumo mundial de tungsténio pas
sou por diversas oscilações, situando-se no início do período
em 2 mil toneladas de W contido para atingir 26,2 mil toneladas
no final. Desde então observou-se um crescimento constante na
procura de ··tungstênio ãté 19J4, especialmente de produtos de
metal duro (carboneto). Em 1975, em consequência da recessão
econômica verificada mundialmente, o consumo de tungstênio caiu
cerca de 28% entre os países do Mundo Ocidental, acreditando-se
que também entre os países de Economia Centralizada o mesmo te
nha se verificado. As reações do me:roado nos anos subsequentes
conduziram o consumo mundial ao nível estimado de 37,7 mil t.
de W contido em 1977, ainda inferior ao recorde alcançado eia

1974.
O maior consumidor de tungstênio do mundo, os

Estados Unidos (18,7% do consumo de 1974), apesar de grande PI"2.
dutor ainda importa o produto para o atendimento de sua demanda.
interna, sendo, juntamente com a URSS ( gran.de :produtor e cons~
midor ) dentre os países industrializados, os únicos em condi­

7330,0210,0343
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ções de se tomarem auto-suficientes, a.través o.a expansão de
sua produção interna.

A República Popular da China, terceiro maior con
sumidor de· tungstênio do mundo, é auto-suficiente, consumindo
internamente somente metade de ma produção, sendo o restante
exportado. Ju_ntamente com a URSS e demais países de economia
centralizada absorveu ,em 1974, cerca de.40% do consumo mun -
dial de tungstênio.

O Japão, grande consumidor, produz somente cerca
de 1/3 de suas necessidades, situação que deverá continuar vis
to serem suas reservas limitadas e de baixo teor.

Os grandes consumidores da Europa Ocidental são
fortemente dependentes da importação, com exceção de Portugal,
grande produtor e exportador.

Historicamente, o consumo mundial vem crescendo
a taxas superiores às verificadas no crescimento da produção,
prevendo-se, inclusive, a continuidade deste comportamento. No
período de 1960 a ·1974, o crescimento médio anual verificado no
consumo foi de 3 prevendo-se, segu.ndo o SRI, q_ue de 1974 até o.
ano 2.000 a taxa de crescimento seja da ordem de 3,957 a.a., si­
tuando-se, então, em torno de l06,l mil toneladas de contido,
enquanto a produção prevista é da ordem de 90,2 mil t. A dife­
rença, como vem acontecendo ao longo dos anos, deverá ser supri
da pela produção secundária, obtida através da recuperação e
reciclagem de sucatas - estimada como sendo da ordem de 20% do
consumo -, pelos estoques dos produtores, consumidores e reven­
dedores, com especial destaque para o estoque estratégico dos
Estados Unidos.

As projeções de produção e consumo evidenciam
que os países industrializados, com raras exceções, continuarão
dependentes dos paises subdesenvolvidos ou em desenvolvimento.

2.4 - COMÉRCIO

O comércio de tungsténio se caracteriza por um grande
número de transações envolvendo pequenas parcelas comercializa­
das, motivo pelo qual o mercado apresenta variações constantes.
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QUD«O ITI

0O:20 M77Dr D: TUNGST1O

Unidncle: t de w contido
p A! SES 1960 1965 1970 1974 1977• 1980 1985 2000

ÃSIA
tndia 1• 90• 91 150* 268 442 1.998
Jspão 1. 591 1.471 4.064 3.200 2.000 3. 515 4.025 6.033'
Rcp. Popular dn China ..--2§..í 1. 710 2.438 4.059° 6.169 . !hlQ2 10.937

TOTAL 2.557 3.271. 6.593 1.400 -- 9. 972 13.576 26.968

AMrnICA DO NORTE
Canadá 4:!0 398 447 450* 613 702 Loso
Estados Unidos 5.263 6.289 7.574 7,330 7.800 9. 540 12. 470 25. _300 'México . . . ... . .. . .. 50 150 600

5.693 6.687 8.021. 7.780 --TOT.AL 1.0.203 l.J,322 26.950

-',r AimUCA DO SUL
Argentina. 20 53 35 60· 113 176 664

-.....;'..: Brasil ....!Q 11 200 295° 271 -2º1 779 2.040
TOTJ.L 30 64 235 356 61.6 955 2. 704

EUROPA OCIDENTAL
.Alemanha Ocidental. 2. 580 2. 848 3.225 3.100• 3,700 4.265 6.544
Áustria 1.760• 3,351 1.990 1.048 . 1.1.00 1.095 1.080
Bélgica 15 20 32 160 183 212 41.6
E:::;aoha. ... 16 110 18o 250 675
P:::-a.:iça 1.192 1.169 1.448 1..400 1.470 '1.570 1.910
Holanda 140 145 225 1.732 2.200 2.875 4.410
Itália 200* 1 69 60 164 372 985
Portugal 58 197 346 377 475 610 1.300
Reino Unido 3. 508 4.712 3,941. 3,300• 3.252 3.262 3. 292
suécia 694 983 1. 492 1.680 -- 2.284 3.266 9.346

TOTAL 10.147 13452 12.764 12.967 15.008 17.777 29.958

:WROPA. ORI:ENT;J,_

URSS 4.750 5.442 6,644 6.790 7.720 8,675 12. 300
0-J.t:ros 2.740* bili 3.597 3.639° --- 4.107 4,545 6.155

TOTAL 7.490 7.979 10.231 10.429 ll.827 13,220 18.455

.ÃFRICA
TOTAL 200* 2J.0* 277* 290* 412 512 993

0CE..il.NIA.
Auatrál.ia iQ 50 40 .1Q -- 2º- 58 90

TOTAL 40 50 40 40 50 58 90

T O :r AL 26.157 31. 713 39.181 39.262 37.700 48.088 59.420 106.118

* Eotimativa
Ponte: u.s. Duroa of Mines

SRI - Sta.-ú'ord Research Institute

Nt 1430.0no.043,
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Os países industrfa.lizados, altamente dependentes
da importação do produto dos paises subdesenvolvidos ou em desen
volvimento - de grande instabilidade político-social, com refle­
xos imediatos sobre a produção -, procuram diversificar suas
fontes de suprimento, com a finalidade de resguardar-se das in
certezas do mercado produtor.

Os mais importantes importadores de tungstênio do
mundo são: URSS, Reino Unido, Alemanha Ocidental, Áustria, sué--. ·
eia, França, Japão e Estados Unidos. Seus principais fornecedo­
res são: República Popular da China, ·Tailândia., Coréia do Norte
e do Sul, Bolívia, Brasil, Peru, Portugal, Canadá e Austrália.
Holanda e Inglaterra, embora não sendo produtores, aparee em nas
estatísticas como exportadores de tungsténio, graças à ação das
"trading companies", bastante influentes no mercado responsáveis
pela maior parte das transações realizadas, sendo bastante limi
tada a participação direta dos produtores nas negociações.

. Nos Últimos 8.T'OS tem agido como um comerciante con
vencional o estoque estratégico dos Estados Unidos, administrado
pelo GSA - General Service Administration. Seu produto cem sido
ofertado segundo as cotações do LB - London Metal Bulletin. Sua
influência no mercado é bem grande, equivalendo a quantidade em
seu poder a um ano de consumo mundial, cerca 'de 44 mil toneladas
de no final de 1978.

Os demais estoques - de produtores, consumidores
e revendedores - são pouco representativos, sendo estimados co
mo sendo da ordem de 7.000 toneladas de contido.

A grande instabilidade do mercado de tungstênio
tem preocupado produtores e consumidores, levando-os a se reuni­
rem, há l4 anos, infrutiferámentve, sob o patrocínio da UNCTAD
Conferência das .Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento;
na tentativa de serem estabelecidos mecanismos capezes de evi
tar as flutuações do mercado. Os produtores defendem a assina­
tura de um acordo internacional para estabilização do mercado,
enquanto os consumidores querem um órgão consultivo, foma@o por
representantes de produtores e consumidores, com a finalidade de
identificar os problemas do mercado de tungsênio e propor sol
ções.
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3 - METICAIX) NACIONAL

3.1- RESERVAS BRASILEIRAS

E 1978, segundo dados preliminares do DR, as reser
vas brasileiras de tungstênio totalizavem 6,3 milhões de tonelg
das de minério, sendo que, deste total, as reservas medidas re­
presentavam somente 14fo,equivalendo a 4,l mil toneladas de trió
ri.do de tungstênio contido (TO,), ou seja, 3,3 mil t de w. conti
do. Se consideramos o teor médio de 0,50 de O, para a reser
va total do Brasil, esta atingirá 3l,5 mil t de O,, equivalen­
do a cerca de 25 mil t de contido.

A scheelita é o mineral predominante, ocorrendo
. .

em tactitos no Nordeste. Mais de 250 depósitos de scheelita são
conhecidos nos Estados da Paraíba, Ceará e Ri.o Grande do Norte,
localizando-se neste último não só a maioria dos depósitos co­
mo .os mais importantes.

No sul do país o tungstênio aparece sob a foma
de wolframita, no:rmalmente associada à cassiterita. Bn santa
Catarina é conhecido o depósito de wolframita dQ fuOrro da Catin
.ga, em Nova Trento. E São Pau.lo são conhecidos 2 depósitos de
wolframi ta, um em Inhandjara, Município de Jundiaí e outro na
Serra de são Francisco, Iúunicípio de Sorocaba. Io Rio Grande
do Sul, no município de Encruzilhadas, estão localizadas as
primeiras jazidas de minério de tungstênio (wolf~.....mita) desco -

· bertas no Brasil, antes da ls Guerra Mundial. Todos estes de
pósitos foram minerados no passado e têm sido objeto de pesqui­
sa e desenvolvimento no$ Últimos anos, visando a torná-los im­
portantes fontes de tungstênio.

Ressalte-se que, do total das reservas brasilei­
ras, cerca de 2/3 estão na categoria de inferidas, evidenciando
a necessidade de trabalhos adiciona.is de pesquisa, a fim de que
se possa não só avaliar o verdadeiro potencial das reservas já
conhecidas como identificar novas fontes.

t 7330.0210,0243



Unidade: 1o° t

QUADRO IV ·

RESERVAS BRASILEIRAS DE TUNGSTtNIO

MEDIDA
UNIDADES DA FEDERAÇÃO

O3 CONTIDO INDICADA INFERIDA TOTAL
MUNICtPIOS MINÉRIO (Minério) (Minério) (Zinério)

TOTAL TEOR % .

RIO GRANDE 00 NORTE. 884 4,13 1.253 4.141 6.278
Acari 41 0,21 0,50 6 . 54 101

•Currais Novos 751 3,38 0,45 804 3.550 5.105
Currais N./Acari 25 0,22 0,87 366 150 541
Jucuru.tu 10 0,06 0,57 6 5 21

Lages 39 0,20 0,50 47 254 340
Santana dos Ma to. s 3 0,01 0,45 4 8 15
Santana do,SeridÓ J.5 0,05 0,33 20 120 155

SANTA CATARINA 6 • • • • • • 7 10 23
Nova Trento 6 • • • • • • 7 10 23

TO TAL 890 4,13 1.260 4.151 6.301

Fonte: DNFM
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3.2 - PRODUÇÃO INTERNA

3.2.1- Concentrado

M t$10.0r10.0943

Os dados de -produção aqui considerados referem-se
àqueles produtos obtidos a partir da utilização da matéria prima
nacional.

A produção de ferro tungstênio evoluiu, em apenas
ume década, de 6 para 336 toneladas/ano. Seus principais produto­
res são a Te:rmoligas Metalúrgicas S.A (:Bania) e a Prometal - Produ
tos letalírgicos S.A. (São Paulo).

o metal duro tem sua produção concentrada em são
Paulo, sendo seus principais produtores a Seco Tools do Brasil S.A.

No Brasil, dentre os produtos metalúrgicos de
tungstênio, são produzidos, basicamente, o ferro tungstênio e o
metal duro.

A produção interna de concentrado de tu.ngstênio,
crescente de 1967 a 1971, entrou em declÍnio no ano seguinte, o
qual se prolongou até 1974. À recuperação experimentada em 1975
seguiu-se nova queda em 1976, estabilizando-se a produção nos
dois anos seguintes em torno de 1,l mil toneladas de contido. O
crescimento médio experimentado no período foi da ordem de 8,5% a.

ª··
As variações constatadas na produção interna de

concentrado de tungstênio são reflexos do comportamento instável
do mercado externo, o qual, no período em análise, absorveu cerca
de 3/4 do total aqui produzido. Consequentemente, ficrua produção
do país altamente influ_enciada pela retração ou expansão das com-

·pras dos países industrializados, tradicionais consumidores do con
centrado nacional.

A produção provém quase que integralmente do Rio
Grande do Norte, destacande-se como grandes produtores a Mineração
Tomaz Salustino S.A., a Tungstênio do Brasil - Minérios e I\.Ietais,a
Wlinera_çã.o Sertaneja S.A. e a :Mineração Acauam. - Indústria e Comén­
cio S.A.. Pequena parcela da produção, menos de 20 nos Últimos
anos, provém da garimpagem.

3.2.2- Produtos Ietelírgicos

1

.1
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Unidn.de • t

QUADRO· V

t' .~

PRODUÇÃO DRASTLBIRA DE TU11GSTimIO

1967 776 558,7 443,0 / 38,0 30,4 J0,4
1968 1.012 729 ,6 577 ,8 , 6,0 4,0 . 45, 3 36,2 40,2
1969 1.588 1.143,4 906,,7. 76,0 50,9 47,9 39,3 89,2
1970 2.204 1.586,9 1,258 ,4 . 95,0 63,6 61,0 48,8 112,4
1971 . 2,356 1.696,3 1,345,2 21,0 14,1 68,7 54,9 69,0
1972 1.965 1,414,0 1,121,9 113,0 75,7 77,5 62,0 137,7
1973 1.794 1,291,7 1,024,3 195,0 130,6 .. 96,0 76,8 207,4•1974 1,702 l,225 ,4 971,7 ./ 139,0 3,1 121,4 97,l 190,2
1975 1.959 1.410,5 1.118,5 211,0 141,4 136,8 109,4 250,8
1976 l, 635 1.213,2 962,1 205,0 19,0,9 167,2 133,7 324,5
1977 2.026 l.458,7 1.156,7 141,0 94,5. 185 ,6 146,5 243,0
1978 1.937 1,394,6 1.105,9 336,0 225,1 / 1\ 217,l 173,7 398,8

3 e o59

Fonte e: D!IP! - CPI;
r.otaa : n~ Oo dnrlon refc:rentee ao concentrauo incluem eatimativae da produção doe gari.mpoe,

b A pro<lu;ão de meto.l duro ·para 1978 foi estimo.do.

%8 teor médio
FiO, coté 79,3 d w.

8 adotado o fator de o,67 para conversão em w.
adotado o fator de o,80 po.ra. oonvereno em w.

e o n e E R T R A D o PRODUTOS M E T A L Ó R G I C O s
.AilOS 72% de Yc3 w FERRO TURGSTE::IO !l.'ETAL DUIX> TO:L

o, (a) CONTIDO C01TIDO ( 2) (.t) . 1 VI COIITIDO (3) ( t) 1 'i: CO?:TIOO (4) (7 CO:21D0)

:,:,.
.,.....
oe..
5•..

-_#



Indtístria Metalúrgica, a Brassinter S.A. e a Sa.ndvick do Brasil.
No período de 1967 a 1977 - Último ano para o qual os dados são
disponíveis - o crescimento médio da produção de metal duro foi
da ordem de 17% a.a. taxa utilizada para estimativa da produção de
1978.

3.3- COMÉRCIO EXTERIOR •

"' ruo.ot,o.oao

ANOS 7'2:/u de WO 3 WO 3 CONTIIX) w CONTIDO Us3 1o° UusG/ ae F7O-,
(t) (1) ( t) ( t) (FOB) CONTIOO

1967 420 302,4 239,8 1. 397 ,8 4.622,4
1968 670 482,4 382,6 2 .008, 6 4.163,8
1969 1.498, 1.013,8 803,8 4.497,2 4.436,0
1970 +%g 1.189,8 93f% 7.555,0 6.398,2
1971 2.2 1.633,0 1.295, 8.899,4· 5.449,8
1972 1.724 1.241,3 984,3 5.483,4 4.417,5
1973 1.348 970,6 770,0 4.466,3 4. 601, 6
1974 1.389 1.000,1 793,0 7.496,7 7.496,0
1975 1.411 1.016,0 805,7 9.370,7 9.223,2
1976 1.044 751,7 596,3 1.54,4 10.084,7
1977 1.354 974,2 772,4 15.160,7 15.565,5
1978 992 714,3 566,2 10.352,1 14.498,7

-
Fonte: CACEX

(1) teor médio

QUADRO VI

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CONCENTRADO DE TUNGST2NIO
.3%3 .

3.3.l- Concentrado

No período de 1967 a 1978 cerca de 75 do con-­
centra.do produzido internamente foram destinados ao exterior, car­
reando uma entrada de divisas da ordem de US$ 84,3 milhões. En
1971 o total do concentrado exportado correspondeu ao recorde de
96,3 de produção, declinando a relação exportação/produção a par­
tir daí, até situar-se no ·mínimo de 51,2 em 1978.

Os países da Europa Ocidéntal - destacando-se a
suéci·a, a. Holanda e a Alemanha Ocidental - são os grandes comprado
res do concentrado nacional, variando sua participação, no período,
entre 70 e 90 do total exportado pelo Brasil.

Os dados de exportação confundem-se com o balanço
. , .

do comercio exterior para o concentrado,por serem nulas ou despre-
zíveis as importações deste produto.
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•3.4 - CONSUMO INTERNO

3.4.l- Concentrado

Em temos nacionais, o concentrado de tungstênio é
tipicamente um produto de exportação, tendo sido consumido interna­
mente somente cerca de l/4 do total aqui produzido no período de
1967/1978, Esta participação, contudo, vem apresentando tendência
crescente, tendo atingido praticamente a metade do total produzido
ao final do período analisado, revelando um crescimento médio anual
em torno de 9%..

3.3.2- Produtog Metalúrgicog

Dada à dificuldade técnica de obtenção dos dados
de importação e exportação referentes ao período de 1967 a 1970,
para o carboneto de tungstênio e para as ligas ferrosas, optamos por
analisar o comportamento do ccnércio exterior dos I)!'Odutos metalúr­
gicos de tungstênio somente a partir de 1971.

A análise do comércio externo destes produtos, co
mo um todo, apresenta uma situação deficitária até 1977, tendo sido
constatado em 1978 um superavit, graças ao grande volume exportado
de ligas ferrosas. A comerci•alização destas ligas passou a apresen­
tar _uma situação superavi tária a partir de 1973, quando, praticamon
te, cessaram as importações em decorrência do aumento da produção
interna.

Os demais produtos apresentam deficits ao longo
do período analisado, tendo sido nulo, em 1978, o saldo de compra e
venda, ao exterior, de.pastilhas de carboneto.

As importações evoluíram de US$ ·1,5 milhões ._ : em
1971 para Ús"S 6,6 milhões em 1978, dos quais 53 gastos na comprado
tungstênio metálico, 32% para pastilhas e 1570 para o carboneto de
tungstênio.

As exportações, no mesmo período, evoluíram de
US$0,7 milhão para US$ 4,5 milhões, com participação crescente das
ligas ferrosas, a qual atingiu 79% em 1978.

É importante ressaltar que no período de 1971 a
1978 foram arrecadados US$ 78, 3 milhões em divisas com a venda de
concentrado e de produtos metalúrgicos de tungstênio, tendo a parti
cipação destes atingido somente l2;



,,
1367 5,9 268,2 5,6 4,2 176,3 e e ... 10,:::.. 444,5,

1958 4, 9 ... 232,2 4,9 3,7 154,0 ... .. ·~· 8,6 3z5,2
1969 10,7 - 433,9 5,5 4,1 213,8 ... 1"4,8 ét.7, 7
1970 10, 3 . ... 404,7. 11,6 8,7 384,9 19,0 789,ó
1971 20,0 / 503",4 / 7,5/ 5,6 311,6 I 24,6/ 23,1 342,4 / 38,1 / 25,5 307, 7 / 74,2 1.455,1
1972 H,8 >(. 1.$28,&/ ±,o­ 8,2 388,5 / 36,3 / 34,l 528, 3 / 40,2 / 26,9 223,0 / 4,0 2.455,4
1973 24,6/ 1.270,4/ 27,2 20,4 1.107,4 / 45,8 43,0 716,5 1,0/ 0,7 5,8 / 83,7 3.12,1
1974 32,7 / / 46,7/ 35, o sr 2, 695,5 80,1/ 75,2 r 1.271,8/ 142,9 5.é75,l1.708,8

1975 1,2/ 1.286,5 / 23,l / .17,3 1.989,2 / 45,6 / 42,8 934,2 / - / / 81,3 4.z22,9
1976 25,4 / 1.917,41" 35,3 26,5 3.263,4 29,0 27,2 551,l / / /. 7:J,l 5.721,2
l'J77 26,6/ 2.)76,J/' 21,1, 15,8 2.636,9 / 32, 7 /' 30,7 1.007,2 _ / / n,1 6.022,4

1978 59,4/ 3.529,5/ 13,a/ 10,4/ 27,6 / 25,9 1.002,6 / l.l, o o✓ 95,7 é.f.?.7, 72.095,6
1 1-'.) 36.3 3, 50:J.f{ g0,2 15, ,12, 90t/ o 3.J./ !) ° 1 ti I), i

1--'
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QUADRO VII

IMPORTAÇ7.0 ER.~..''l!LEIRA DE TUNGSTtNIO

(Produtos U.etalÚrgicoa)

CA'.:í:7. -- CIE? ­
ir.clui metal duro e tunastênio cetálico, aob a forma do barras, .f'illllllentoa, fios, fitas, hasteà, ·e plp..quetaa, tendo sido consice::-e::.o o i:ro~t~
co 100 de '7,
adotado o fator de 0,75 para converso e 'W
údotndo o fator de 0,939 po..ra converoão 01II w.
adotado o !ator de o,67 para conversão em W.

- . .o '.6.0. « · .0
TUNGSTt:ITO E:.! E.m;'.ro (1) '.PASTILHAS DE C.ARBOlIBTO (2) CARinl;ETO DE TUNGSTt!lIO (3) Fe-71 e Pe-S1-.V (4) TOTJ-.!.

mos W CONTIDO uss 1o' W CONTIIX) . US3-103. W CO,NTIIX) Us3 1o° 'N CONTIÍO Us$ 1o' ?I cor.rrr:o lcss 13°t t tt (CIF) t (CIF) t (CIF) t (CIP) t 1 Ccr:n
'

Fontr.n:
(1)

(2)
(3)
(4)

\.

.....oo-~
0......
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OUADRO VIII

..
·- - 1

EXI'ORT.AÇ'.l.o nnASTL"!':InA DE 'L'lHlGSTf.:NIO

(Produtos ?i'.ctalÚrgicoa)

8J

1967 5,8 23,9 o,8 0,6 64,4 .... 5,4 €2,2
1958 0,1 8,1 1,9 1,4 8,0 1 :-- , ;:- ,

t -J,-
19159 1,6 60,2 0,1.'. 0,1 3,0 ... 1,7 é3,2

1970 1,8 \.
' 363,4 30,9 23,2 229,5 .... 25,0 5,) o

......... t:,

1971 4,5 / 514,8 / 4,5 / 3,4 35,5 / 5,0 4,7 25,6/ 25,5' 17,1 153,0/ 29,7 7?3._?

l'.j72 0,8 616,6 I' 2,0 1,5 26,4/ 10,0 / 9,4 34,1 / 35,9/ 24,l 135,1 / 35,S 212,2

1973 1,8 / 772,4 2,1 / 1,6 9,8/ · · 0,5 / 0,5 5,2 24,0 / 16,1 107, 5 / 2:l, (' 32,9

1974 't I 0,1 5,8 ,3u 5,6 / 4,2 84,f/ 11,0 10.3 141,3 34,0 / 22,8 161,4 37,4 )":';";-' .,_, ~/ ,.
11,3 / 51,7 / 6,4 /1975 5v/ 0,1 t 16,3 4o.x­ 5,5 4,1 53,9 10,6 . 0,5/ 0,3 15,1 , - :, 'a.f y à

1975 1 6 1168716.27! 12,8 / 9,6 369,2 26,6 / 25,0 417,0 / 1, 2 ,, o,8 13,0 / 37,0 ~ - ,,
J (o ' 3 7 » o3 , :;o, .,_e.,,...,

,JO %3.11 12,0 / 316,0 I1977 6. o,1 169,9 11,7 8,8 11,3 35,9/ 24,2 534,0 / 4<!, 9 l.2J2,4
4.1< 131,0 10,4 5,8 5,4 90,7 251,516%,5 ).50,2 / 14,5 4.452,71978 0,3

Ja o -r-; ' (,, .'t lo .:J, t! ;J (o
') ,. ... e-, r,-. /'. "' v ,

F0:.te­ CJ.':-E;{
(1) ir.cl'.11 ;i;ctal duro e tungstênio mctá.11 co a.ob barras, !ioa, filamentoa, fitna, folhna, hastea e plaquetas, ter.do sido considero

o pro'.!'..ito co 100% de ',','•
{2) adotac!o o fator de 0,75 :;:,ara convcrnão e111 w.
(3) adotado o !ator do 0,939 para convcreão cm w.
(4) adotado o !ator de o,67 para converaão e~ w.

. oi. 8%.0 + :n - 5(i, JG', !'. v 13J)!!, 13. o o
TUGSTNIO EY. DITUTO (1) l'ASTILirAS DE CARIDNETO (2) CARD:H,'El'O DE TU:iGSTt.'.JITO (3) Pe7 e Pe-Si­ ( t,) TO T ~ !..

ANOS w co:-:TIDO US5 1o? W CO!lTIDO Us$ 1o° v, cow:rro US$ 103 'N CO:iTIIX) vs 1o? :z:::°t t t 7 c2::110
t (FOB) t (.FOB) t ~ (ro;B) -:: (.!1'0 .!3) t 32

\- - ... ,

(

(')

\ (: ., - , •'j q«9 -o
,) (, '.

I' (, . 1 '!
:lj

(J
l. ,., r, z

(•, ' I •

.J': (J , JO tj j,-J
-.J



Unidnde: t, de 7 contido

~

QUADID IX

..
(Produtoa ?i'.etalÚrgicoa)

CO?i~RCIO EXTEIDIO r,;:; TUNGSTl::rITO

.......

1971 20,0 4,5 -15,5 5,6 3,4 -2,2 23,1 4,7 -18,4 ' 25,5 17,1 -8,4 74,2 29, 7 -44,:,

1972 14,8 0,8 -14,0 8,2 l, 5 -6,7 34,l 9,4 --24,7 26,9 24,1 -2,8 84,0 35,8 -43,2

1973 24,6 1,8 -22,8 20,4 l,6 -18,8 43,0 0,5 -.42,5 0,1 16,1 15,4 88,7 20,0 -68,7

1374 32,7 0,1 -32,6 35,0 4,2 -30,8 75,2 10,3 -64,9 22,8 22,8 ·142,9 37,4 -125,5

1975 21,2 O,l -21,l 17,3 4,1 -13,2 42,8 10,6 -32,2 0,3 0,3 81,3 15,1 -65,2

1976 25,4 1,6 -23,8 26,5 9,6 -16,9 27,2 25,0 -2,2 - o,8 o,s 79,l 37,"0 -42,1

1977 26,6 0,1 -25,9 15,8 8,8 -1,0 30,7 11,3 -19,4 24,l 24,l 73,l 44,9 -28, 2

1978 54,9 0,3 -59,l 10,4 10,4 25,9 5,4 -20,5 168,5 168,5 95,7 184,6 €8,9

?c:::te (dos dados básicos): C,WEX - CIEF

. - -
TJ!Tl}SrtNI0 {EM If:WTO) PASTILHAS DE C.ARIDNETO C .AIIB:>llETO DE TUNGSTNIO Pe- e Fe-Si-\7 TO ,., AL..

10S
(:a) 1 :E:7.P. (A)·\ SAL!O ()/r. (A) 1 SALW Ü-B) () [Em. (A)\ SJ.Ll'O (A--D) n. () [Er. (A) \s.1-.Lro (e)[r. (a)[soI. (A--D) I?i'.P. IMP. (A--B) IP. ( . .,,,

na»l



Unidade· t de W contido. .
ANOS PRODUÇÃO Il/J'ORTAÇÃO EXPORTAÇÃO CONSUMO INTERNO APARENTE

1967 443,0 239,8 203,2
1968 577,8 382,6 195,2
1969 906, 7 803,8 102,9
1970 1.258,4 939 ,2 319,2
1971 1.345,2 1.295,0 50,2
1972 1.121,9 - 984,3 137,6
1973 1.024,3 770,0 254, 3
1974 971,7 793,0 178,7
1975 1.118,5 805,7 312,8
1976 962,1 596,3 365,8
1977 1.156,7 772,4 384,3
1978 1.105,9 566,2 539, 7

Fontes: Quadros de Produção e Comércio Exterior.

3.4.2 - Produtos Metalúrgicos

CONSUMO INTERNO APARENTE DE CONCENTRADO

QUADRO X

As grandes variações constatadas no conoumo inter
no aparente em 1970 e 1971 não podem ser atribuídas à expansão ou
retração efetiva na demanda, uma vez que podem ter sido colocadas
no mercado parcelas desconhecidas dos estoques dos produtores e con
sumidores.

O consumo interno de produtos metalúrgicos de
tungstênio, em termos de metal contido, foi, em 1978, da ordem de
310 t, das quais 75% consumidas sob a forma de metal em bruto, sen
do 173,7 t de metal duro produzido internamente e 59,4 t de tungs­
tênio metálico importado. As ligas ferrosas, de produção interna,
foram responsáveis por cerca de 18 do total consumido· internam.e!!_
te, sendo o restante consumido em outros usos.

A estrutura do consumo interno aproxima-se da es­
trutura média observada para o Mundo (Ocidental, tendo sido cons-

(
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56,0
18,3
19,2
6,5%

tatado em 1978 as seguin·te s participações:

me tal duro
ligas ferrosas
tungstênio metálico
ou.tros usos

4 - EVOLUÇÃO IX) S PREÇOS

lll ?U0.0ll0.01O

O tungstênio é o metal que, historicamente, apre­
senta, dentre todos os metais, maior instabilidade nos preços, os
quais são altamente influenciados pelas polÍticas de ·exportação da
República Popular da China e deliberação de estoque estratégico
dos Estados Unidos.

Não existem cotações para o tungstênio em bolsas,
sendo os preços publicados em revistas especializadas, baseados em
informações de negociações realizadas, a maior parte das quais re
sultantes de contratos a longo prazo. Os compradores marginais
compram, usualmente, a preços mais altos no mercado "spot" •

O concentrado de tunestênio é comercializado em

nidade de trióxido de tungstêni o - O,, sendo uma unidade de to­
nelada equivalente a 1% da tonelada mencionada.

São conhecidos 2 mercados para o tungstênio: o e~
ropeu e o norte-americano. O preço europeu é publicado no London
Metal Bulletin (LM:B). Nos Estados Unidos devem ser distinguidos
os preços estabelecidos pelo GSA, de 1966 a 1973, e os preços no
mercado aberto a partir de então.

A ascensão dos preços do concentrado de tungstênio
levou à adoção, pelos Estados Unidos, de uma política de tentati­
va de estabilização, mediante a liberação de parte de seu estoque
estratégico, a partir de 1966, s um preço fixo de US$ 43/nidade
de tonelada curta ae vo, 20 libras)_, ou seja, USS 4. 740/t de
O • Tal preço permaneceu em vigor até o final de 1970, quando,
em

3consequência do grande desenvolvimento industrial verificadoen
tre os países da Europa Ocidental, Japão e Estados Unidos e da re
tração· das vendas chinesas, os preços atingiram níveis tais no
mercado europeu que obrigaram a uma revisão da política de preços
adotada pelo GSA, que fixou, então, a unidade de tonelada curta
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emUS$55, equivalendo a US$ 6.063/t de WO,, destinado ao mercado
interno.

A retração verificada no consumo dos países indus
trializados em 1971 e 1972, causou queda nos preços no mercado e
ropeu, enquanto nos Estados Unidos os preços fixados para o merca
do interno situavam-se a níveis superiores, o que obviariente, de
ve ter concorrido para levar os Estados Unidos a abandonar, a par
tir de 1973, a política de· fixação de preços e de restrição de
exportação, passando a seguir as tendências do mercado europeu.
Desde então, os preços do tun.gstênio, c(?m variações menos acentua
das, retomaram sua tendência crescente, interrompida em 1978, em
consequência do aumento na produção dos países ocidentais para
lelam.ente à retração nas compras dos países europeus, cujos esto­
ques foram aumentados em 1977.

o mercado interno, tendo em vista o fato de ser
à maior parte da produção interna de con?entrado de tungstênio de.f!
tinada ao mercado externo, os preços são altamente dependentes da
queles ver1ficados no mercado·europeu.Produtores e consumidores
têm acordado em adotar o preço no mercado interno com base na mé
dia ponderada dos preços do concentrado de tungstênio publicados
no LAB - London Me tal :Sulle tin º

QUADRO XII

PREÇOS ro CONCENTRADO DE TUNGSTÉNIO

Unidade: US$ t de V.'O contido
ANO s EUROPA (1) BRASIL ( 2)

1967 4.834 4.622
1968 • 4. 525 4.164
1969 5.140 4.436
1970 7.760 6.398
1971 5.459 5.450
1972 3.904 4.417
1973 4.445 4.602
1974 8.832 7.496
1975 9.180 9.223
1976 12.300 10.085
1977 16.500 15.565
1.978 14.320 14.500

Fontes: Ketal :Sulletin '
.. · Quadro de Exportação brasileira de concentrado

· (1) preço CIF nos portos europeus
( 2) preço médio FOB do concentrado exportado pelo Brasil.

N( fU0.0110.0141



5.1- PRODUTOS METALÚRGICOS

5 - BALANÇO DiltiNDA-OFERTA

A demanda interna de produtos metalúrgicos de tungstê
nio, segundo dados contidos no Balanço Mine·ral Brasilei:ro(l978),
deverá ser da ordem de 480 t de W contido, no corrente ano, si­
tuando-se em torno de 770 t. de W contido em 1983, corresponden­
do a um crescimento médio anual de 20% no período de 1978 a
1983.

A referida demanda foi calculada em função das proje­
ções de consumo de ferro-tungstênio - divulgada pelo CONSIDER/
ABRAFE - e. de metal ( duro e puro) -- obtida mediante correlação.
entre o consumo interno aparente desse metal e a produção inte~
ns de aços-não-planos,

Adm.i tindo-se a estrutu.'ra de consumo observada entre os
países ocidentais -- à qual se assemelha o consumo interno atual
- cerca de 20 deverão ser consumidos sob a forma de ligas fe1-
rosas, 70% sob a foma de metal (duro e puro) e o restante sob
outras fomas. .

A oferta da indústria metalúrgica de tungstênio, cons
tante do referido trabalho, foi· estimada como sendo da ordem de
400 t de W contido neste ano, devendo atingir 630 t em 1983.
Tal projeção foi obtida mediante pesquisa realizada junto às em
presas produtoras de metal duro, que operam com insumo nacional,
agregada à provável oferta de ferro-tungstênio, cuja si tuação fa
considerada de equilíbrio, tendo em vista serem minimas as qua .
tidades até então exportadas e considerando-se um aproveitamen­
to cada vez mà.ior da capacidade produtiva instalada, mais que ~
ficiente para atender à demanda projetada. Bn 1978, entretanto,
o aumento subs.tancial na produção de ferro-tungstênio propiciou
um grande excedente para exportação, contribuindo para que o Ba
lanço de Comércio Exterior apresentasse, naquele ano, um exce ­
dente de 88,9 t de W contido nos produtos metalÚrgicos. Tal fa­
to, entretanto, não é suficiente para invalidar as projeções fe!_
tas cabendo ressaltar que a dependência externa evidenciada no Qua' -

.1
li
I
ui
1



Unidade· t de Vl contido

1979 4ol 400 ) 80 0,17
1980 530 440 90 0,17
1981 600 490 no o,18
1982 700 570 130 0,18
1983 770 630 140 . 0,18

.
DEMANDA OFERTA 'DEPEND:F::NCIA COEFICIENTE

ANOS INTERNA (A) INTERNA (B) EXTERNA (A--D) DE DEPEND.
(C/A)

A projeção da demanda interna de concentrado de tungs­
tênio foi obtida, obviamente, em função da oferta projetada para
a indústria metalúrgica de tungstênio, consideradas as perdas i
nerentes ao processo produtivo.

Historicamente, a demanda interna tem absorvido p~
quena parcela da produção interna de concentrado, destinando-se
a maior parte desta ao mercado externo,

Quando da elaboração do Balanço Mineral Brasileiro
(1978) nenhum fato foi identificado como capaz de alterar a si­
tuação até então vigente, tendo sido estimado que, para os pró
:ximos anos, ao exterior seriam destinados· c·erca de 605~ do total.
de concentrado produzido btemamente ( ver Quadro XIV).

5.2 - CONCENTRAIX)

Fonte: CPHI - ABRAFE

PROJEÇÃO DA OFERTA E DA DEr,lA:NDA DE PRJDUTOS
METALÚRGICOS DE TUNGST:F::NIO

QUADRO XIII

24

CPRM

dro XIII diz respeito ao metal, umna vez que para o erro-tungstêniÔ
foi admitida uma situação de igualdade entre demanda e oferta.
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DEMANDA INTERNA OFERTA INTERNA EXCEDENTE

ANOS w W03 CONC. w W03 CONC. w V/03 . CONC.
contido contido (72 o,) contido contido (72% no,) contido contido (72 o,)

1979 420 530 736 1.050 1.324 1.840 630 794 1.104

1980 470 592 824 1.170 1.475 2.050 700 883 1.226

1981 520 656 912 1.290 1.634 2.270 770 978 1.358

1982 600 757 1.052 1.500 1.892 2.630 900 1.135 1.578

1983 660 832 1.157 1.650 2.080 2.890 990 1.248 1.734

1\)
\J1

-
a i 'ao , A, " " 4

. QUADRO XIV

PROJEÇÃO DA OFERTA E DA DEMANDA DE CONCENTRADO DE TUNGSTtNIO

Fonte: CPRM
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Entretanto, já em 1978 a participação da exportação
sobre a produção. de concentrado foi de 50% e, segundo a Associa
ço dos Mineradores do Rio Grande do Norte - AS\1INORTE, tende ;:
cair ainda mais, anulando-se noa próximos anos, tendo em vista
a queda esperada na produção, em decorrência do empobrecimento
dos teores do minério e da iminente exaustão das reservas cuba­
das. Segundo infonnações colhidas junto à ABRAFE são desconheci
dos, até o momento, pela. entidade, a existência de dados que 1e
vem à previsão de um colapso na produção de concentrado, 1á ten
do sido registrada, porém, ma.n:i.festação de produtores de ferro­
tungstênio no sentido de estar havendo certa dificuldade na a­
quisição de concentrado,

Tais fatos estão mobilizando técnicos da ABRAFE, do
COIISIDER, da ASINORTE e outros ligados ao setor, no sentido de
identificação dos problemas e de proposição de aoJ.uç_Ões adequa-·
das aos setores produtivo e consumidor de concentrado de tungs-
4. ­en1o

Tendo em vista os fatos relatados é provável que os·
dados anteriomente projetados para a oferta interna de concen­
trado de tungstênio não ·venham a se confinnar.

Segundo infonnações obtidas junto à ASIIORTE espera­
se que no próximo ano a produção de concentrado de tungstcênio se
ja da ordem de 2 mil toneladas, equivalendo a 1,1 ril t de co
tido - nível praticamente idêntico ao verificado nos três anos
.anteriores - tendendo a caira partir de então.

Sabendo-se que a demanda interna de concentrado é cres
centve, pode-se prever uma queda substancial nas quantidades ex­
portadas, que tendem a tomar-se nulas, visto que ao mercado in
terno serão destinadas quantidades cada vez maiores de concentrg
do, não só para o atendimento do consumo como para fonnação de
estoques, dada à expectativa de queda na oferta interna.

A falta de dados concretos não nos pemitve a elabora­
ção de uma segunda hipótese de oferta interna de concentrado de
tungstênio, ficando, porém, registrada a expectativa de uma al­
teraç ã.o no panorama até então vigente no setor produtivo de mi­
nério de tungstênio.



27

7 - CONCLUSÔES

As atuais reservas medidas de tungatênio, da ordem de
4,l mil toneladas de O contido, são suficientes para atendoràs
necessidades projetadas por menos de três anos.

Considerando-se o somatório das reservas medidas e'in-­
dicadas, o total das reservas atingirá 10 mil toneladas de W03 ,
suficientes para o atendimento da demanda por todo o período pro
jetado.

CPRM

.,
Os numeroa indicadores das reservas de tungstênio,. ali

ados aos problemas_, ora em evidência, de um provável estrangula­
men+:J, a curto prazo 7 no abastecimento de scheeli ta, evidenciam
a necessidade de intensificação nos trabalhos de pesquisa, visa
do não só a descoberta de novas jazidas de minério de tungstênio;
como a reavaliação das já conhecidas, de modo a não com.prometer
a posição do Brasil como grande produtor e exportador de tungstê
nio.

Os altos preços do tungatênio deverão continuar a se:r-
vir de incentivo a novos investimentos em pesquisa, visando, in­
clusive, à identificação de outro minério pouco explorado no
país - a wolframita.

Acredita-se que, a médio prazo, haja uma intensifica -
ção no uso de tungstênio pela indústria nacional, sobretudo a
siderÚrgica, a eletrônica e a de máquinas e equipamentos. Na me..:
dida em que o parque industrial do país puder suprir parte dasmá
quinas e equipamentos hoje importados, o tungstênio usado cano ma
téria prima na confecção dos componentes será incorporado ao ccn
sumo interno.

6 - :BALANÇO DAS RESERVAS
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Segundo projeção realizada, o déflcit de metal para, . , , .
os proximos anos _sera da ordem de 18%, esperando-se, porem, que
0 crescimento no consumo interno de tungstênio metálico, aliado
aos preços atraentes, venha a estimular a indústria metalúrgica
a produzi-lo internam.ente, elevando, consequentemente, o consumo
interno de concentrado.,

O mercado extemo9 que, tradicionalmente, tem sido o
principal consumidor do concentrado aqui produzido, tem esta p~
sição ameaçada se confinn.adas as perspectivas de uma queda imi-­
nente na produção, a qual, prioritariamente, destinar-se-ia ao
at_endimento da crescente demanda interna pelo setor metalúrgico.

Paralelamente, a exemplo do acontecido em 1978, a pro
dugão interne de ferro-tungstênio, em crescimento, poderia pro-
piciar excedentes para_ exportação, abrindo a perspectiva de o
país firma:t'-se como exportador do produto industrializado, ao
mesmo tempo em que perde sua condição de simples exportador de
ma-téria-p.rima.
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